Dom da Fé
A FÉ SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II
Nas últimas semanas, tive a ocasião de ouvir conferências e fazer leituras sobre o Concílio Vaticano II. Resolvi, por isso, ir ler o que nele se ensina sobre a fé. Fiquei surpreendido pela quantidade de textos que encontrei. O objetivo conciliar era precisamente renovar a fé em todos os membros da Igreja e suas comunidades, de tal modo que dela dessem testemunho aos homens para que também eles acreditem e sigam a Cristo.
O Concílio fala da fé como de uma “obediência”, ou melhor, de uma entrega total e livre do homem a Deus. É portanto um ato pessoal, movido pelo Espírito Santo, que envolve tanto a inteligência como a vontade humana na resposta a Deus que se revelou e se deu a conhecer aos homens “para os fazer participar dos bens divinos” (DV 5.6).
É pela palavra de Deus vivo “que a fé é suscitada no coração” de quem não crê e é “alimentada no coração dos fiéis” (PO 4). Não entendamos esta palavra apenas no sentido de uma proclamação oral do Evangelho ou da leitura dos escritos sagrados. “O primeiro e mais irrecusável contributo para a difusão da fé, é viver profundamente a vida cristã” (AG 36), ou seja, dar testemunho vivo do dom que Deus nos fez e pelo qual vivemos.
A fé é um modo de conhecimento distinto do da razão, mas não se opõe a este nem o dispensa (cf GS 59). Com a luz da sua razão, o homem conhece-se a si mesmo e ao mundo em que habita e pode também chegar ao conhecimento de Deus “a partir das criaturas”. Todavia, para, “com facilidade, firme certeza e sem mistura de erro”, conhecer a Deus e os bens que Ele lhe deseja oferecer, o homem só o pode alcançar mediante a revelação que Deus fez de si mesmo (DV 6). Pela fé, o homem acolhe e adere de coração ao dom do conhecimento que Deus lhe dá. 
Além de permitir conhecer Deus como Ele se quis revelar, a fé permite-nos compreendermo-nos à luz divina e orienta-nos nos caminhos da vida. Na verdade, “a fé ilumina as coisas com uma luz nova, e faz conhecer o desígnio divino acerca da vocação integral do homem e, dessa forma, orienta o espírito para soluções plenamente humanas” (GS 11). Mais ainda, “a fé ensina-nos o sentido da nossa vida temporal, enquanto na esperança dos bens futuros, levamos a cabo a missão que o Pai nos confiou no mundo e trabalhamos na nossa salvação” (LG 48). O dom da fé ilumina-nos também sobre o nosso “destino futuro”. Garante-nos que “Deus chamou e chama o homem a unir-se a Ele com todo o seu ser na perpétua comunhão da incorruptível vida divina”, aquilo a que, na linguagem corrente, se chama ir para o Céu. A fé também nos responde e conforta na ansiedade relativamente àqueles que do nosso convívio: “oferece a possibilidade de comunicar em Cristo com os irmãos queridos que a morte já levou, fazendo esperar que eles alcançaram a verdadeira vida junto de Deus” (GS 18).
A vida de fé dever ser cuidada e alimentada de modo a crescer e a tornar-se “mais pura e adulta”. Por isso, devem os fiéis aprofundar os seus conhecimentos teológicos sobre as “verdades da fé” bem como aproveitar os dados as ciências profanas (GS 62). Só assim terão uma fé madura, proveitosa e irradiante, que faz experimentar “as alegrias que Deus concede sem medida” e torna feliz por seguir Cristo e fazer parte da sua Igreja.
Todo o discípulo de Cristo tem o “encargo de difundir a fé, segundo a própria medida” (LG 17). Todavia, “a Igreja proíbe severamente obrigar quem quer que seja a abraçar a fé, ou induzi-lo e atraí-lo com processos indiscretos, do mesmo modo que reclama com vigor o direito de ninguém ser afastado da fé por meio de vexações iníquas” (AG 13). A adesão, vivência, testemunho e comunicação da fé requer a liberdade de consciência e igualmente a liberdade religiosa (DH 4).
As dificuldades também atingem a fé. Por isso, é preciso que ela seja vivida na Igreja e conte com a ajuda da comunidade dos fiéis. Na verdade, “a Igreja deve tornar presente e como que visível a Deus Pai e a seu Filho encarnado, renovando-se e purificando-se continuamente sob a direção do Espírito Santo. Isto há de alcançar-se, antes de mais, com o testemunho duma fé viva e adulta, educada de modo a poder perceber claramente e superar as dificuldades” (GS 21).  Exemplo de fé autêntica e plenamente madura são os mártires e os santos.
A fé não abrange apenas uma parte da vida da pessoa humana: “ela deve manifestar a sua fecundidade, penetrando toda a vida dos fiéis, mesmo a profana, levando-os à justiça e ao amor, sobretudo para com os necessitados”. O testemunho do Evangelho de Cristo e da fé não pode ser apenas pessoal, mas deverá ser comunitário: “O que contribui mais que tudo para manifestar a presença de Deus é a caridade fraterna dos fiéis que unanimemente colaboram com a fé do Evangelho e se apresentam como sinal de unidade” (GS 21). E de fraternidade aberta ao acolhimento e ajuda aos irmãos em humanidade.
[bookmark: _GoBack]Outros aspetos da rica doutrina conciliar sobre a fé poderiam ainda ser apresentados. Estes são todavia suficientes para dela se poder usufruir e suscitar curiosidade em procurar ir mais além no conhecimento do magistério conciliar.
 P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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